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Resumo

A complexidade e dificuldades na implementação do formato MARC tem sido apontadas como barreiras na aderência das bibliotecas a este padrão. Mostra que sem padrões haverá limitações para a comunicação e o intercâmbio de dados bibliográficos, lembrando que a Internet, que revolucionou a comunicação no mundo globalizado, não seria possível, se não adotasse padrões rígidos, como HTML, DHTML, XML, etc. Levanta a questão do conflito que se observa entre defensores do MARC e usuários CDS/ISIS e que este conflito não tem motivo de existir hoje, devido à disponibilização, pela UNESCO, do IsisMarc para entrada de dados. Relata que, embora decorridos mais de vinte anos desde a introdução do MARC no Brasil, ainda encontra resistências. Destaca que o Catálogo Coletivo Bibliodata é a maior base em MARC 21 no Brasil e é provedor de registros MARC para muitas bibliotecas. Descreve os principais benefícios e vantagens que a adesão ao MARC 21 pode trazer para a biblioteca. Enfatiza a importância da base bibliográfica por ser o único componente permanente de um sistema de automação de bibliotecas e, por isso, deve ser construída baseada em um padrão como o MARC 21, destacando que a adoção de padrões evita re-trabalho em caso de migração para outro sistema de automação. Ressalta que o IsisMarc proporciona uma alternativa MARC 21 para os usuários CDS/ISIS e se configura numa solução para tornar o formato MARC 21 acessível para qualquer biblioteca ou centro de informação, independente de seu porte e de seus recursos. 

Abstract

The complexity and difficulties in the implementation of the MARC format have been pointed as barriers for the libraries to adhere to this standard. It shows that without standards will be limitations in communication and interchange of bibliographic data, remembering that the Internet, which revolutionized the communication in the globalized world, would not be possible, if it did not adopt rigid standards, like HTML, DHTML, XML, etc. It raises the question of the conflict that can be observed between defenders of MARC and CDS/ISIS users and that this conflict does not have reason to exist today, due UNESCO puts IsisMarc available for date entry. It tells that, even there are passed more than twenty years since the introduction of the MARC format in Brazil, it still finds resistance. It stands out that the Bibliodata Union Catalogue is the biggest MARC 21 database in Brazil and is a MARC records supplier for many libraries. It describes the main benefits and advantages that the adhesion to MARC 21 can bring to the library. It emphasizes the importance of the bibliographic database, then it will be the only permanent component of a library automation system and, therefore, it should be constructed based on a standard like MARC 21, detaching that the adoption of standards prevents re-work in case of migration to another automation system. It highlights that the IsisMarc provides an alternative for MARC 21 to the CDS/ISIS users and that it configures a solution that makes the MARC 21 format accessible to any library or information center, independent of its size and its resources.
1. Introdução

Um dos motivos alegados para a não utilização do formato MARC é, sem dúvida, a sua complexidade. É visto por muitos como muito difícil de implementação e trabalhoso para a catalogação de material bibliográfico. Esta e outras barreiras precisam ser vencidas em função de uma visão mais ampla, visando os benefícios oriundos da aderência a padrões que permitam a comunicação e intercâmbio de informações bibliográficas. Devemos entender que sem um padrão que garanta a portabilidade dos dados de uma catalogação bibliográfica, que mantenha sua completa integridade, haverá limitações e muitas vezes necessidade de re-trabalho, no caso de eventual mudança de sistema local. A Internet, que trouxe uma verdadeira revolução na comunicação neste mundo globalizado, não seria viável, se não fossem adotados padrões rígidos, como o HTML, DHTML, XML, etc.

Por outro lado, constata-se certo conflito entre os defensores do padrão MARC e simpatizantes do CDS/ISIS: enquanto os primeiros não vêem com bons olhos o uso do CDS/ISIS em vez de usar um sistema que implemente o MARC, os segundos preferem definir sua própria estrutura (DBN.FDT) para sua base CDS/ISIS.

Com o recente lançamento pela UNESCO da interface IsisMarc para entrada de dados, todos estes problemas e conflitos deixam de existir. Não há mais motivo para os usuários do CDS/ISIS, que vem se consolidando no mercado internacional, deixarem de se beneficiar do MARC 21, bem como os adeptos do MARC não precisam mais “torcer o nariz” para o CDS/ISIS.

2. MARC 21 – Considerações Gerais

Embora os currículos de muitos cursos de Biblioteconomia ainda não incluam uma disciplina sobre o formato MARC, hoje em dia, com certeza, a grande maioria dos bibliotecários está familiarizada com os termos: formato MARC, registro MARC, MARC compatível e tantos outros.

Como sabemos, o termo MARC vem da expressão em inglês: “MAchine Readable Cataloging”, onde Machine Readable (legível por máquina – computador) quer dizer que um computador pode não só ler, mas interpretar os dados de um registro bibliográfico. Por isso uma ficha catalográfica não pode simplesmente ser digitada, textualmente, no computador, pois o computador não poderia interpretar os diferentes elementos ou facetas de informação presentes na ficha. Cada particularidade de informação de uma catalogação bibliográfica precisa ser devidamente identificada para que o computador possa “interpretá-la” e este é um dos objetivos do formato MARC.

A introdução do MARC no Brasil se deu através de projetos de formatos MARC compatíveis, como o formato CALCO da Fundação Getúlio Vargas, Formato IBICT e o Mini CALCO da Universidade Federal de Minas Gerais. O Projeto CALCO (termo que é um acrônimo do termo MARC, pois quer dizer CAtalogação Legível por COmputador) deu origem à Rede Bibliodata que, devido ao formato CALCO, inicialmente chamava-se “Rede Bibliodata/CALCO”, dando início às suas atividades em 1980. Em 1996 a base de dados do sistema Bibliodata/CALCO foi migrada para o formato USMARC e todas as bibliotecas cooperantes passaram a usar este formato (USMARC) como padrão para catalogação bibliográfica. A partir de 2000 passou a adotar o formato MARC 21.   O Catálogo Coletivo Bibliodata representa hoje a maior base bibliográfica em formato MARC 21 do Brasil e, sem dúvida, da América Latina, tornando-se uma Utilidade Bibliográfica brasileira que serve como provedora de registros bibliográficos em MARC 21 para muitas bibliotecas brasileiras, principalmente bibliotecas universitárias.

Apesar de já terem passado mais de vinte anos desde a introdução do MARC, ou MARC compatível, no Brasil, a adesão a este padrão ainda encontra resistências por parte de muitas bibliotecas e bibliotecários, bem como fornecedores de software de automação de bibliotecas. Isto acontece, talvez, por acharem o MARC muito complexo e difícil de implementar, ou por desconhecerem os benefícios diretos e indiretos que a adesão a um padrão como este poderá trazer. Alguém poderá argumentar que tudo o que o MARC pode proporcionar em termos de resultados para atender as necessidades de uma biblioteca, é perfeitamente possível obter através de um sistema desenvolvido localmente, sob medida e de forma simplificada. Quando isto acontece, geralmente, mais cedo ou mais tarde, o trabalho precisa ser refeito, pois vale a máxima que afirma: “A simplificação na entrada impõe restrições na saída”. 

Além de prover elementos para identificação e interpretação de um registro bibliográfico, o Formato MARC 21 também identifica todos os tipos de materiais, como livros, periódicos, coleções, mapas, música, etc. Cada tipo de material fica devidamente identificado, cada um com suas características próprias.

Não menos importante é o formato MARC para registros de autoridades, isto é, formas autorizadas e padronizadas de nomes pessoais, entidades coletivas, eventos, títulos uniformes e assuntos. O registro de autoridade permite o chamado “controle de autoridade”, que significa estabelecer uma forma reconhecida para uma entidade, seja nome pessoal, assunto, etc., e usar esta forma onde for necessário como ponto de acesso no registro bibliográfico. A integração de um catálogo de autoridades com o catálogo bibliográfico traz enormes vantagens, tanto para o catalogador como para o usuário final. Para o catalogador, economia tempo e evita erro na digitação e para o usuário enriquece a busca e recuperação da informação.

3. Formato MARC – Benefícios e Vantagens

Os benefícios e vantagens para uma biblioteca que adere ao padrão MARC 21, certamente vão além dos que serão destacados a seguir neste trabalho.

Muitos se perguntam por que devem usar o formato MARC, se podem obter resultados igualmente satisfatórios através de uma solução bem mais simples, sem se preocupar com tantos detalhes, aparentemente inúteis. Esta poderá ser a indagação de um profissional de informática, encarregado de estudar uma solução para a automação da biblioteca local, porem cabe aos bibliotecários não se deixar levar pelas facilidades e resultados imediatos, considerando com atenção as seguintes questões:

a) Importância do registro bibliográfico. Os catalogadores sabem que a catalogação original de um título dá muito trabalho, portanto, custa caro, pois requer profissionais qualificados e experientes, geralmente de salário mais alto e demanda tempo. Por isso, uma vez catalogado determinado título, os dados devem ter sua integridade preservada, isto é, os registros bibliográficos devem ser considerados um bem valioso e permanente da Biblioteca. Podemos considerar que, basicamente, a automação de uma biblioteca envolve três elementos: Registros bibliográficos em meio magnético (base bibliográfica); Software para a manipulação adequada dos registros bibliográficos; e equipamentos (computadores) para armazenar e processar os dados. Cada um destes elementos demanda custos que irão variar de acordo com o tamanho e necessidades da biblioteca. Tanto o software como os computadores tornam-se obsoletos em um espaço de tempo cada vez mais curto, devido à constante evolução tecnológica, e requer investimentos para sua eventual substituição. A base bibliográfica, porém, não deve estar sujeita a um re-trabalho ao longo do tempo e isto se consegue através da adoção de um formato padrão, como o MARC 21, pois o mesmo garante a completa portabilidade dos dados bibliográficos, no caso de uma troca de sistema. Esta questão pode ser melhor compreendida na experiência relatada por Paranhos, quando afirma:

“... a UFPR, por participar da Rede Bibliodata..., ao adquirir seu sistema aplicativo para gerenciamento das bibliotecas em 2001, já dispunha de 55.000 registros referentes a livros em formato padrão MARC, que puderam ser imediatamente importados no sistema... 

Assim, a construção da base bibliográfica é o investimento de caráter permanente no processo de informatização de bibliotecas. Sistemas aplicativos, cada vez mais potentes, representam alternativas para eventuais mudanças em seu uso; equipamento tem caráter evolutivo rápido, demandando reserva de recursos para substituição e/ou atualização tecnológica. Já a base bibliográfica, dependendo de como é construída, pode implicar em re-trabalho, conforme se tenha respeito ou não a padrões na prática biblioteconômica e no software aplicativo selecionado: se a base é construída em respeito a padrões, é um ativo permanente que não vai exigir re-trabalho na hipótese de migração entre sistemas que também o adotem.”

b) Aquisição de registros já catalogados. A expressão: “catalogação cooperativa” ou “catalogação por cópia”, do termo em inglês: “copy cataloging” é bastante comum. Refere-se à incorporação na base local de registros a partir de outras bases, catalogados por outras instituições. Desta maneira consegue-se ter vantagens em termos de tempo (a catalogação de um título será muito mais rápido) e conseqüentemente de menor custo. Isto fica evidente, quando há adesão a um padrão como o MARC 21, pois a maioria dos títulos existentes já foi catalogada em MARC e se encontram em alguma base de dados. Embora nem todas as bases permitam a cópia gratuita de registros, existem muitas em que isto é possível e outros a um custo relativamente baixo, de forma que sempre é melhor copiar do que fazer uma catalogação original. A catalogação cooperativa tem como ideal que um livro seja catalogado uma única vez na sua origem e todas as bibliotecas que vierem a adquiri-lo, copiem seu registro bibliográfico de alguma fonte disponível.

c) Escolha do software. É notório que os softwares mais importantes de automação de bibliotecas, tanto do mercado nacional como internacional, implementam o formato MARC. Daí a adesão a este padrão para a construção da base bibliográfica, facilitará no momento da escolha de um sistema de automação. As opções de software são muitas, mas é importante salientar que a avaliação mais favorável deve ser para aquele que permite a importação e exportação de registros no formato MARC. Com isto, a migração dos dados da base bibliográfica será tranqüila, sem descaracterizar os registros e sem perda de informações.

d) Benefícios para os usuários. O objetivo maior da informatização de uma biblioteca deve ser a satisfação dos seus usuários. Um dos principais fatores que levam à satisfação dos usuários é, sem dúvida, relacionado à recuperação da informação. O sistema de recuperação precisa dar respostas satisfatórias às perguntas do usuário, isto é, recuperar o que se deseja, nem mais, nem menos, o que em termo técnicos é conhecido por baixa revocação e alta precisão. O formato MARC poderá contribuir para que isto aconteça, através de sistemas de recuperação que se valem da identificação de cada elemento da informação bibliográfica, como os dados codificados, campos e subcampos que atribuem significado ao conteúdo, maximizando a precisão e minimizando a revocação. Branton e Chen-Gaffey confirmam isto em um tutorial publicado na Internet, dizendo:

“Standardized bibliographic data input, utilizing MARC formats, insures the integrity of the online public catalog in storage and retrieval of information. When we talk about MARC, we hope to convey its importance to those who create and maintain MARC data in the online public catalog. Without good, accurate MARC records, patrons cannot find the great resources in the library. An OPAC, to some extent, hides the intricacies of MARC from the patron, but without MARC, the patron would not find the resources. MARC format cataloging has proven, for over thirty years, to be the most reliable foundation in building databases for the OPAC.”

4. ISISMARC – O MARC 21 ao alcance de todos

A interface de entrada de dados IsisMarc, recentemente disponibilizada pela UNESCO, é uma solução que faltava à família de aplicativos CDS/ISIS e que possibilita a catalogação MARC 21 a toda e qualquer biblioteca. Aquilo que antes somente as bibliotecas de maior porte, que possuíam um sistema preparado para o formato MARC, tinham acesso, agora está ao alcance de todas as bibliotecas e centros de informação, independente de seu porte e recursos, pois o IsisMarc está sendo distribuído gratuitamente pela UNESCO.

Embora seja voltado basicamente para entrada de dados nos formatos MARC 21, UNIMARC, etc. o IsisMarc também se adapta e pode ser usado para qualquer base de dados CDS/ISIS.

O IsisMarc é um produto que não funciona isoladamente, mas integrado com o aplicativo CDS/ISIS para Windows, conhecido como WinIsis. Requer que a definição da base de dados seja feita primeiro no WinIsis para que possa ser configurada e usada no IsisMarc. É, na verdade, uma alternativa de entrada de dados no formato MARC para o WinIsis.

O aplicativo pode ser baixado a partir do Web Site da UNESCO e é de fácil instalação. A planilha de entrada de dados pode ser inteiramente customizada e configurada de acordo com as necessidades da base local e está estruturada de forma a tornar a entrada de dados o mais amigável possível, eliminando em grande parte a complexidade do formato MARC. Para facilitar a digitação e evitar erros, vem com bases auxiliares para os diversos códigos, previstos no Leader e campos fixos do MARC, bem como tabelas de nomes e assuntos (as chamadas bases de autoridades), através dos quais os códigos, nomes e assuntos podem ser inseridos por meio um simples clique com o mouse. Os menus, mensagens e descrições dos códigos (países, áreas geográficas, línguas, etc.) já estão disponíveis em português.

Alem das funcionalidades de entrada de dados do IsisMarc, foram acrescentadas várias outras funções à versão 1.53, disponibilizada em janeiro de 2005, tais como:

a) Pesquisa e visualização dos registros da base de dados. Esta função é importante na manutenção da base de dados para a localização de registros que necessitam de alteração.

b) Importação/Exportação de registros no formato padrão Z39.2 (ISO2709). Esta função é especialmente útil para o intercâmbio de registros com outras bases de dados, ou seja, a catalogação cooperativa. Esta função também é importante no caso de migração da base para outro sistema.

c) Cliente Z39.50. É um protocolo de interoperabilidade entre múltiplas bases e sistemas. Através deste cliente o IsisMarc permite a pesquisa em diversas bases disponíveis e importar registros que então podem ser editados e alterados, minimizando o trabalho de catalogação.

5. Conclusão

Embora o MARC 21 já possa ser considerado uma realidade no Brasil, ainda falta percorrer um longo caminho para que abranja todas as bibliotecas. O IsisMarc é uma ferramenta apropriada para que os MARC-excluídos possam, agora, se beneficiar deste padrão. Para que isto aconteça, basta querer.

Assim, podemos concluir que o IsisMarc é de fato uma solução que faltava ...

· para consolidar ainda mais o CDS/ISIS;

· para incrementar a entrada de dados do WinIsis;

· para simplificar o uso o formato MARC; e

· para dar acesso ao MARC 21 aos que de outra forma não teriam acesso ao mesmo.
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